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RUA ARMANDO DE MIRANDA GOMES 

Decreto n£ 3261 âe 11-09-1968 

Formada pela rua 7 da Vila Georgina - continuação 

Início na avenida Engenheiro Antonio E. Paula Souza 

Termino na rua Joaquim Rafael da Rocha Sohrihho 

Vila Georgina 

Ohs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Ruy He limeister Novaes. 

ARMANDO DE MIRANDA GOMES 

Armando de Miranda Gomes nasceu em São Paulo a 07-setem'bro-1882 

e faleceu em Campinas em OS-mai0-1968. Fez seus estudos em São Paulo 

onde tamhem cursou a Escola de Farmacia, onde se diplomou farmacêutico. 

Exerceu suas atividades profissionais em várias localidades do Estado, 

entre as quais: Serra Regra, Brumado, Jundiaí, Cabras, Joaquim Egidio, 

Sousas e Campinas. Em Cabras foi onde mais tempo permaneceu: cerca de 

dei anos. Nessa época, 1911, era um núcleo para onde convergiam varias 

fazendas por ser estação do Ramal Ferreo Campineiro.Ali se estabeleceu 

com a Farmácia São Bento e como farmacêutico principalmente ao meio ru 

ral, inclusive acompanhando os médicos estagiários nas exaustivas via- 

gens à cavalo e na falta dos facultativos, cuidava sozinho dos enfer- 

mos, chegando a fazer ate pequenas cirugias. Nessa visitas, constatou 

a deficiência do ensino primário na região. Então, como secretário da 

Cooperativa Agrícola "Dr. Lacerda", subordinada ao Patronato Agrícola 

do Estado, nos idos de 1919, e com o auxílio da entidade, abriu inúme- 

ras escolas rurais, contribuindo desta forma para a alfabetização dos 

filhos dos colonos da região de Joaquim Egidio e Cabras. Em Joaquim E- 

gídio foi proprietário da Farmácia São Joaquim e em Souzas, da Farmá- 

cia São Sebastião, localizada em 1921, na praça do mesmo nome. Era o 

correspondente do "Diário do Povo", encaminhando muitos artigos sobre 

a vida e os problemas daquelas localidades. Na política jamais aderiu 

à situação, sendo homem de oposição aos poderosos. Em Sousas, perten- 

ceu ao Partido Democrático. Em 1932, encaminhou três filhos para luta- 

rem por São Paulo, ocasião que fixou-se definitivamente em Campinas. 

Espírito filântropo, em suas farmácias, jamais o pobre saiu sem o re- 

médio necessário e sempre uma palavra amiga. 
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RUA ARMANDO DE MIRARDA GOMES 

Decreto n- 4199 de 15-01-1973 

Formada pela rua 3 do Jaxdim Sorirama 

Início na rua Gugo Gallo 

Término na rua Tasso Magalhães 

Jardim Sorirama 

Distrito de Souzas 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Orestes 

Queroia. 0 artigo 2- do decreto n- 4199/73 * reza que da placa denomina 

tiva deverá constar a expressão "Cidadão Prestante" (1882-1968)". Pro- 

tocolado ne 20.8l6/72. 
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DECRETO M.o 3260 DE 11 De SETEMBSO Bi 1^56 
; pá o nome de "Armando de Mlrawda »• 
] ■ uma rua da cidade. 
' O Prefeito Municipal de Campinas, wssndo daa 
Ue seu cargo e de acórdo com o item XX, do artigo 23, vá". í.i; 
| n.o 9842, de 19 de setembro fie 1967 (Lei Orgânica ao» exíss:'*» 
' pios), ' ' - 
í DECRETA: ' ."l 
1 Artigo l.o — Fica tíenosninads "ARHAKiXJJ?3 
' GOMES" a rua quo tem seu início na Avenica nrujcnhci?© f.n- 
í tt-nio Francisco de Paula Sousa, formada pei» rua 7 do Ia^ííR- 

•í nitínto Vila Georgina, continuação, tendo o eeu téítnino ssii rus 
! 1 do mesmo Loteamento. . , , 
| • Artigo 2.o — Êste decreto entrará eta vigor m ea® 6» 
! sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 
^ Camoinas, 11 de setembro de 3 938, 
jl âa) XÍUY HELLMEiriTEB NOVAES  

j Prefeito de Campinas 
i DR. JOSÉ DEITE CARVADHAE3 
| Secretário dos Negócios Jusidicos 
!• Publicado no Serviço do Expediente do Gabineta do m- 

'! feito, na data supra, 
j • SALVADOR SCAR.PELLI 
; Chefe do Gabinete. 



RUA ARMANDO DE MIRAI Dá GOMES 

DECSÊTO N.o 3261 DE 11 DE EHEMEaO DS 196S 
v-k r 4 _ 11 h rs-^-a ■*»s-?f~iA PIA "VAÍrc<neis wOínGS ti 
Dá c norne cs «rmuao-o ua, 

uma rua da ciosos.- \ 
O Preleilo Municipal de ccmpiiias' i ' 

•tic seu cargo e cio acordo coni o^i^m XX ^ j 
n.o 9842, de 10 de seternoro de ±Mt (Lei O,,,-. .- 
üios), 

D 33 C R B T A: . «!.T.M«vr)0 RE MIF.AKDA 

Lnuno na ma 

entrará cm vigor ía àata de 
- sua FObUca^o; revogadas as Cispoaiçõcs cm conrrano. &ja P u de setembro cie 19b3. 

^)*RÚV IIEUAÍEÍSTEH NOVAES 
| preíeit-o de Cempveus 
' nT? TOc!: LEITE CARYALHAES 
1 ' Secretário dos Negócios Jundicos ^ 
! Publicado no Serviço do Expediente do Gabinete no r.e- 
íeito, na daA supr^ ^ _ 

i Chefe do Goorictc. 
Publicado novamente por ter saído com incorreção. 
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. 1- "DECRETO.N,b;4J99,•■DE' 15 DÉ;5AWÇiRÕ,-'D.E^19'73v _ ' , ''/ 

Dencmina "Armando de Miranda Gomes""'uma via\púbiira 
" / ■ " ■;•■ cio Distrito cfe Sousas. ' ' 

V Ò Prefeito Municipal de Campinas, usando 'das atribuições que 
lhe confere o item XIX, do artigo 39. do Decreto Lei Complementar, n.o 
9, de 31 de dezembro de 1969 . * , •• v 'p'.:. 

.. "..D E C R E T A: '"" .m- • v • 

1 . Artigo í.o —Clica denominada AEMANDO DE MIRANDA :-GO.- • 
.È^_%aírua 3 do Jardim-Sorirama, que tem início m rua 2 e término na 
rua í do mesmo lotearnento. • ' ' 

Artigo 2.o — Da placa denominafcrva deverá constar a expressão 
«fQidáflãó Prestante" -(1882-1968).. • • r:.- >a„v:-;í- rx.pC'; 
' ■ " Artigo 3.0 -A.Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-: 
iblicação, revogadas/as^disposições em contrário. 

; j. " ■ •- •• Campinas, 15 de janeiro de 1S73.Ç • "• ■ . • 

s> = f: : íílt. ORESTES QÜÉRCIA ' ' ' 
'• '■ : PREFEITO MUNICIPAL A. ' ... r   " ■ . 

E ; " DR. JOÃO 1ÍAPTISTA MORÂNO ' • 
■. SEC. DOS "NEGÓCIOS JURÍDICOS ' " t 

' ■ - Eng-o JÚLIO CÉSAR riLENKO / . • . 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
Jurídicos, com os elementos constantes do -protocolado n.o 020816/72, e. 
niiblícado no Departamento de Expediente do.Gabinete do Prefeito, cm 
ia de janeiro d 1973. " ' 

..-i ' ' " GERALDO CÉSAR BAS50LI CEZARE . Ç; Ã-. 
.'.M • . CHEFE DO GABINETE '/Ã-l 
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DEOHEIO n2 4.199, de 15 de janeiro de 1973, 

Denomina "AR/LANIO DE MIRANDA GQvIES" a uma via oá- 
blica do Distrito de Sousas. 

, . ~ ^ Drefeito-Municipal de Campinas, usando das atri 
buiçoes que lhe confere o item XK, do artigo 39 do DeJI 
ereto Lei Complementar n^ 9 de 31 de dezembro de 1969. 

DECRETA: 
ArtiS0 12 - Dica denominada ARMANDO DE MIRANDA 00 

a.rua 3 do Jardim Sorirama, que tem início na rua 
© teimino na rua 1 do meano loteamento. 

Artigo 22 - Da placa denomina ti va deverá constan- 
a expressão "CIDADAO PRESTANTE" (1882-1968). 

Artigo 3£ - Este decreto entrará em vigor na date 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 15 de janeiro de 1973 ' 
Dr. 0restes Quércia - Prefeito Munic^ 
Dr. João Baptista Morano - Secret. doa 

^Negócios Jurídicos 
Dr. Jálio César Pilenso - Secret. de~ 

Obras e Serviços Públicos. 

. Re?1^í ^ Consultoria Jurídica da Secretaria dos 

dn CO?!i,eleflJentos con3tan'fces do protocola- 
S2 !i 2 P? < 72, e publicado no Departamento do Expedien- te do Gabinere do Prefeito, em 15 de janeiro de 1973, 

Geraldo César Dassoli Cezare 

Chefe do Gabinete 

(Extraido da "Monografia Histórica e Estatística do 

Distrito de Sousas" , de autoria áe Zuleika Godoi Gjq 

■ mes, edição de 1973) 
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RDÁ AHMANDO DE MIRMDA GOMES ^mp\/ 

AF£L\ITD0 DE MIRAHDA GCTCGS 

iodo ITasceu m ciâaâe de São Paulo, a 7 de setembro de loo2, onde fez as primeiras letras e mais tarde o curso- 
de farmacêutico pela então Escola de Farmácia de São Pau 
Io» Depois de formado exerceu suas atividades profissiõ 
nais em vámas localidades do Estado de S, Paulo, entre— 
outras destacamos as de: Serra Negra (onde casou-se com 
■-roncelina, filha de José Américo de Godoy, fazendeiro - 
radicado em Campinasj rumado, Jundiai, Cabras, Joaquim— 
-gidio, o ousas e Campinas. Em Cabras, entretanto, foi a 
localidade em que ele permaneceu por mais tempo, cerca - 
de 10 anos. Nessa época, 1911, era um núcleo para onde- 
convergiam várias fazendas -por- ser estação do Ramal Fér- 
reo Campineiro, que ligava^a zona a Campinas. Ali foi - 
proprietário da Farmácia Sao Bento e como farmacêutico — 
se dedicou principalmente ao meio rural, teve de empre  
gar os melhores anos de sua vida na afanosa profissão de 
"boticário do interior", onde o trabalho era grande aeom 
panhando os médicos^ estagiários naquela localidade, nas 
exaustivas viagens a cavalo, para atendimento dos doen— 
fes. Na falta^ de médicos cuidava sosinho dos enfermos — 
fazendo inclusive, até pequenas cirurgias. 

Nessas visitas constantes as fazendas, constatou— 
o quanto era deficiente, quasi nulo, o ensino primário - 
na região. Então, cano SECRETARIO DA' "COOPERATIVA"AGRI- 
COLA DR. LACERDA", subordinada ao Patronato Agrícola do-' 
Estado, nos idos de 1919, e. com o auxilio da entidade,- 
abriu inúmeras escolas rurais, contribuindo com seu es  
forço e dedicação na alfabetiaação dos filhos dos colo— 
nos da chamada região de Cabras e Joaquim Egidio. 

~ Joaquim Egidio, foi proprietário da farmácia - 
Sao Joaquim e em Sousas da Farmácia São Sebastião, loca- 
lizada em 1921, na praça do mesmo nome. 

Como JORNALISTA, foi correspondente e colaborador 
do Diário do Povo" de Campinas, onde muitos artigos — 
seus fizeram época na segunda década deste século. 

Como POLÍTICO sempre foi homem de oposição aos po 
derosos, motivo porque teve muitos dissabores, mas nem õ 
aceno de melhores e mais remuneradas posições o fizeram— 

atitude» Em SOUSAS pertenceu ao diretório do — 
PARTIID DB/lOCRATICO junto ao inclito Dr, Renato Egidio — 

t , ,0!1,sa, ardoroso patriota e entusiasta pe- 
la REIDIUÇÃO CONSTIIUGIONALISTA de 1932, motivo porque — 

aeus filhos, Aristides, Armandinho e Acésio, seguirem pa 
ra. as trincheiras do TOIM,, VILA QUEMADA e CIDZIIÍRO. - 
Nessa época, 1932, estabeleceu-se definitivamente em Cam 
pinas, já grande centro de ensino para melhor educar se- 
us filhos. 

. Foi também um grande filantropo. Nas suas faimá- 
cias os pobres sempre encontraram um lenitivo eficaz por 
que ali ele minorava os^seus sofrimentos físicos, 8 ti— 
vesse ele dinheiro ou não, nunca deixou de levar o remé- 
dio ]Dara seus males acompanhado de uma palavra amiga. 

A morte o surpreendeu em 6 de maio de 1968 aos 86 
anos de Idade. 

AMANDO DE MIRANDA GCMES não deixou os bens teme 
nos que a maioria dos homens cúbiçam è procuram obter. - 
Bom como era, mao poderia amealhar recursos para sua ve- 
lhice, pois trabalhou até a última hora de sua existên  
cia. Mas conquistou, com seu espírito jovial e comunica 
tivo, grandes AMIZADES e deixou o exemplo de HOMEM TRABÃ 
LHADOR e PROFISSIONAL COMPETENTE. ~ 

Seus amigos de Sousas o homenagearam com uma, rua. 
(Extraído da "Monografia Histórica e Estatística-do 

Distrito de Sousas", de autoria de Zuleik%; Goáoi - 

Gomes, edição de 1973) . "1 
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AMANDO DE 'MIRANDA GOlfiES 

ioco ^ce.u ^ cidade de Sao Paulo, a 7 de setembioo de loo2, onae fez as primeiras letras e mais tarde o curso- 
de farmacêutico pela então Escola de Farmácia de São Pau 

O" Depois de formado exerceu suas atividades prcfissiõ 
nais em várias localidades do Estado de S. Paulo, entrei 
outras destacamos as de: Serra Negra (onde casou-se com 
■. rancelina, filha de José Américo de Godoy, fazendeiro — 
radicado em Campinas) ^Brumado, Jundiai, Cabras, Joaquim- 
-.gídio, Sousas e Campinas. Em Cabras, entretanto, foi a 
localidade em que ele permaneceu por mais tempo, cerca - 
de 10 anos,. Nessa época, 1911, era um núcleo para onde- 
convergians várias fazendas -por- ser estação do -Ramal Fér- 
reo Campineiro, que ligava a zona a Campinas. Ali foi - 
proprietário da Farmácia Sao Bento e como farmacêutico — 
se dedicou principalmente ao meio rural, teve de empre  

^r
JJ

)Sfine^"0res 31103 de sua vida na afanosa profissão de 
boticário do interior", onde o trabalho era grande aeom 

panhando os médicos estagiários naquela localidade, nas 
exaustivas viagens a cavalo, para atendimento dos doen— 

Na, falta de médicos cuidava sosinho dos enfextnos"™ 
fazendo inclusive, até pequenas cirurgias. 

Nessas visitas constantes as fazendas, constatou— 
o quanto era deficiente, quasi nulo, o ensino primário — 

^f6^30- ,ffifeOi como SECRETARIO DA' "COOPERATIVA "AGRE-. 
CCDA BR. IiACERDA" , subordinada ao Patronato Agrícola do- 
Estado, nos idos de 1919, e, com o 'auxílio da entidade,- 
abnu inúmeras escolas rurais, contribuindo com seu es- 
forço e dedicação na alfabetização dos filhos dos colo  
nos da cnamada região de Cabras e Joaquim Egidio. 

D® Joaquim Egidio, f ' J    "Xi ^ f -J- p^CCpJ.Í0 UcQiTlu Kicx •' 
oao Joaquim e ern Sousas da Farmácia São Sebastião, loca- 
lizaoa em 1921, na praça do mesmo nome» 

, Como JORNAIiISTA, foi correspondente e colaborador 

if"^0 00 D ovo" de Campinas, onde muitos antigos - ssus ílzeram época na segundo, decodo deste século» 
Como POLÍTICO sempre foi homem de oposição aos po 

derosos, motivo porque teve muitos dissabores, mas nem "o 
aceno de melhores e mais remuneradas posições o fizeram- 

^ POUSAS pertenceu ao diretório do - PARTIID DMtCR/pTICO junto ao inclito Dr, Renato Egidio — 

t ^3|3 v Doi ardoroso patri.ota e entusiasta pe- 
la líEVOIUÇAO CONSTITUCIONALISTA de 1932, motivo porque — 

aeus filhos, Aristides, Ámandinho e Acèsio, seguiivtq pa 
ra as trincheiras do TÜNEL, VILA QIIEQíADA e ClüZEITD. - 
Nessa época, 1932, estabeleceu-se definitivamente em Cam 
pinas, já grande centro de ensino para melhor educar seã 
us filhos. 

. .. Doi também um grande filantropo» Nas suas farmá- 
cias os pobres sempre encontraram um lenitivo eficaz por 
que ali ele_minorava os^seus sofrimentos físicos, e ti— 
vesse ele dinheiro ou não, nunca deixou de levar o remé- 
dio ^ara seus males acompanhado de uma palavra amiga. 

A morte o surpreendeu em 6 de maio de 1968 aos 86 
anos de idade» 

AH.iANDO DE MIRANDA GCMES nao deixou os bens terre 
nos que a maioria dos homens cubiçam e procuram obter. E 
Bom como era, 113,0 poderia amealhar recursos para sua ve- 
lhice, pois trabalhou até a última hora de sua existên- 
cia. Mas conquistou, com seu espírito j ovial e comunica 
tivo, grandes AMIZADES e deixou o exemplo de HOMEM THABA 
IHADOR e PEORÜSSIONAL OCWPEEENTE. ~ 

Seus amigos de Sousas o homenagearam com omn rua» 

(Bxtraid© dá ""Monografia Histórica e Estatística do Digrrit© 

de Sousas", de auroria de Zuleika Godoi Go.mes5   .. .. S .-S'-- 

- cij-iuciCxci, — 


